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RESUMO: A avaliação da decomposição dos 
resíduos vegetais adicionados ao solo pelas plantas 
de cobertura permite uma melhor compreensão do 
fornecimento de nutrientes para as culturas de 
interesse comercial. O objetivo do trabalho foi avaliar 
a taxas de decomposição e a dinâmica da liberação 
de N de resíduos culturais na entre safra da Soja sob 
plantio direto. Os resíduos utilizados foram a 
braquiária (Brachiaria sp.) e sorgo (Sorghum 
bicolor L. Moench). A produção média de biomassa 
de braquiária foi de 6,1 Mg ha-1 e de 3,8 Mg ha-1 no 
tratamento com sorgo. A decomposição da matéria 
seca e a liberação de nutrientes foram monitoradas 
por meio de coletas dos resíduos contidos em sacolas 
de decomposição, realizadas 15, 30, 60, 90, 120 dias 
após a adição das sacolas de decomposição nas 
áreas de estudo. Os T1/2

 da massa seca 
remanescente diferiram estatisticamente entre os 
sistemas avaliados. A braquiária apresentou menores 
valores de meia vida quando comparados ao sorgo. 
Este comportamento pode ser atribuído 
provavelmente, às grandes quantidades de biomassa 
acumulada pela braquiária, favorecendo maiores 
teores de umidade no solo, e uma menor relação C/N 
da braquiária quando comparada ao sorgo.  
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INTRODUÇÃO 

 
O plantio direto (PD), sistema conservacionista, 

de manejo, onde o solo é menos revolvido, e recebe 
um maior aporte de resíduos orgânicos, mantendo-o 
coberto no período de outono/inverno, constitui uma 
importante técnica de manutenção e recuperação da 
capacidade produtiva de solos degradados (Torres et 
al., 2005). Segundo Corazza et al.(1999), enquanto o 
solo sob plantio convencional (PC) atua como fonte 

de carbono (C) para atmosfera, o solo sob plantio 
direto (PD) passa a atuar como um dreno de C 
atmosférico, o que representa uma importante 
contribuição para atenuar a emissão de dióxido de 
carbono para a atmosfera e nas alterações climáticas 
globais.  

Associado ao plantio direto pode-se utilizar a 
rotação / consorciação de culturas, onde ocorre a 
alternância de cultivos de plantas de famílias 
diferentes em uma mesma área, de acordo com uma 
seqüência estabelecida anteriormente. Neste modelo, 
tem-se um mais eficiente aproveitamento e 
exploração do solo contribuindo para um melhor 
ambiente e aumento de resíduos deixados em 
superfície. Dependendo do sistema de cultura 
utilizado, o plantio direto pode promover aumento do 
C total do solo nas camadas superficiais, mesmo em 
um pequeno período de condução (Bayer et al., 
2004). Materiais com alta relação C/N são 
decompostos mais lentamente, podendo produzir 
coberturas mais permanentes no solo. O uso de 
plantas da família das leguminosas destaca-se entre 
outros aspectos, pela capacidade destas plantas em 
assimilar nitrogênio atmosférico, através de 
associações com bactérias diazotróficas do grupo 
rizóbio (MIYASAKA et al. 1984) Por outro lado, 
espécies da família gramineae acumulam fitomassa 
com maior relação C/N, quando relacionadas às 
leguminosas. A diversificação das características dos 
resíduos, associadas às características 
edafoclimáticas, alteram a velocidade  decomposição 
dos resíduos destas plantas, a qual é essencial para a 
disponibilização de nutrientes ao solo (AITA et al., 
2003). A braquiária  (Brachiaria sp.), planta de 
cobertura que foi utilizada nesse estudo, mostra-se 
eficiente no acúmulo de C em relação ao cerrado 
nativo, sendo este acúmulo favorecido pelo sistema 
radicular, que é abundante e volumoso, apresentando 
contínua renovação e elevado efeito rizosférico (Reid 
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& Goss, 1980) como foi abordado em estudos por 
D´Andrea (2004).  Desta forma o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a taxas de decomposição e a 
dinâmica da liberação de N, em sistemas de plantio 
com e sem a utilização da braquiária como planta de 
cobertura no inverno. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizadas duas áreas experimentais 

localizadas ma Fazenda Querência das Antas, no 
município de Montevidiu (GO) 17º 27' 04'' S e 51º 04' 
55'' W. O clima da região é do tipo Aw (Köppen) – 
Tropical, com chuvas concentradas no verão e um 
período seco bem definido durante o inverno. A 
média anual de precipitação é aproximadamente 
1500 a 1800 mm ano -1, e, a média de temperatura 
anual é de 23 ?C. O solo da área de estudo foi 
classificado como LATOSSOLO VERMELHO 
(EMBRAPA, 2006). Os tratamentos selecionados 
foram: (1) soja (Glycine max)/ braquiária 
(Brachiaria sp.)/ soja (Glycine max);  (2) soja 
(Glycine max)/ sorgo (Sorghum bicolor L. 
Moench)/ soja (Glycine max).  

Após a colheita da soja, foi realizada uma 
amostragem em oito pontos na área experimental, 
com o auxílio de um gabarito (quadrado metálico de 
1 m2 de área), lançado aleatoriamente. Foi coletado 
todo o material contido na área delimitada por este 
gabarito. O material foi seco em estufa com 
circulação forçada a 65 ?C, por 72 h, e 
posteriormente pesado. 
Para avaliar a decomposição e liberação de 
nutrientes, utilizou-se o método das bolsas de 
decomposição (Silva et al.,1997; Espíndola et al., 
1998). As bolsas de decomposição foram 
confeccionadas de nylon com malha 2 mm de 
abertura, e área interna de 0,04 m2. Em cada bolsa 
foi acondicionado 20 g da planta de cobertura (soja + 
braquiária e soja + sorgo). As bolsas foram 
distribuídas uniformemente em cada área 
experimental. As coletas serão realizadas aos 15, 30, 
60, 90 e 120 dias. 

Após a coleta das amostras, o material foi seco 
em estufa de circulação forçada (65 ?C até peso 
constante), para a determinação da matéria seca 
remanescente, e o N-total, pelo método de Kjeldahl 
(Hildebrand, 1976). 

Os valores obtidos foram transformados em 
percentagem relativa à massa e ao teor de nitrogênio 
do início da decomposição. Com esses dados, foram 
determinadas as taxas de decomposição da biomassa 

e de liberação de nutrientes, utilizando-se o modelo 
matemático exponencial descrito por Thomas & 
Asakawa (1993):  

 
C= Coe-kt 

 

Onde C é a quantidade de massa seca, ou 
nutrientes remanescentes, depois de um período de 
tempo t, em dias; Co refere-se à quantidade de 
matéria seca no inicio da decomposição; k é a 
constante de decomposição. 

O tempo de meia vida (T1/2), ou seja, o tempo 
necessário para perder metade da biomassa vegetal e 
liberar a metade dos nutrientes existentes no tempo 
inicial que foi calculado a partir dos valores k do 
modelo matemático onde: 

T1/2=Ln 0,5/K 
 

Na análise de variância, a comparação entre as 
médias de cada sistema de cultivo foi realizada pelo 
teste T-Student 5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O rendimento de biomassa seca no tratamento 
onde se utiliza a braquiária como planta de cobertura 
foi estatisticamente superior ao tratamento com 
sorgo (Tabela 1). Ao estudar os atributos edáficos 
em áreas de pastagem plantada no Noroeste do Rio 
de Janeiro, Cordeiro (2006) verificou valores de 
biomassa seca de braquiária  de 3,2 Mg ha-1, 
inferiores ao encontrado nesse estudo. 
Tabela 1. Produção de biomassa seca (Mg ha-1) nos 

sistemas avaliados. 

Resíduo Biomassa seca  
Braquiária   6,1* 

Sorgo 3,8 
*Médias significativas pelo teste F 5% de probabilidade. 
 

Nos dois sistemas de manejo do solo avaliados, a 
cinética do processo de decomposição dos resíduos 
culturais apresentou um padrão semelhante, com 
uma fase inicial rápida seguida de outra mais lenta 
(Figura 1). Resultados semelhantes aos encontrados 
nesse estudo foram relatados por Aita et al., (2003) e 
Torres et al., (2005) ao estudar a decomposição e a 
liberação de nitrogênio de resíduos culturais de 
plantas de cobertura consorciadas e solteiras, na 
região sul do Brasil e na região dos cerrados. 
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Figura 1: Matéria seca remanescente dos resíduos 

de plantas de cobertura em dois sistemas de 
cultivo, em avaliações realizadas no campo até 120 
dias após a distribuição das bolsas de 
decomposição na superfície do solo.  

 
Os T1/2

 da massa seca remanescente diferiram 
estatisticamente entre os sistemas avaliados. A 
braquiária apresentou menores valores de meia vida 
quando comparados ao sorgo (Tabela 2). Este 
comportamento pode ser atribuído provavelmente, a 
grande quantidade de biomassa acumulada pela 
braquiária, favorecendo maiores teores de umidade 
no solo, retardando a decomposição e uma menor 
relação C/N da braquiária quando comparada ao 
sorgo. Torres et al., (2005) em estudos de 
decomposição e liberação de nutrientes de resíduos 
culturais em áreas de plantio de soja, verificaram 
uma relação C/N de 16,1 para a braquiária, e de 24,3 
para o sorgo.  

Ao estudar a decomposição e liberação de 
nutrientes de plantas de cobertura na Região 
Noroeste Fluminense, Rodrigues et al., (2007) 
verificaram T1/2 vida da braquiária de 115 dias. 
Neste estudo os autores atribuíram à decomposição 
mais rápida devido à avaliação ter sido realizada no 
período de maior precipitação. Este comportamento 
não foi verificado no presente estudo, onde a 
decomposição foi avaliada no período seco, sendo 
verificado maiores T1/2  vida. 

Avaliando a decomposição da palhada de 
braquiária em cultivo solteiro Teixeira Neto (2002) 
verificou um percentual de decomposição de 75%, 
aos 180 dias, já Kliemann et al. (2006) observaram 
reduções de fitomassa de braquiária próximas de 

60% no período de 112 dias, na estação chuvosa, e 
de 50% no período de 140 dias, na estação seca. 

 
Tabela 2: Parâmetros dos modelos ajustados aos 

valores de matéria seca e nitrogênio 
remanescentes, tempo de meia vida (T1/2) de cada 
compartimento e valores de r2 de cada sistema.  

Parâmetros da equação de decomposição 
Tratamento K(1) T1/2 r2 
 Massa seca 
Braquiária  0,0449** 164* 0,96* 
Sorgo 0,0268** 275 0,99* 
 N 
Braquiária  0,0716** 103 0,94* 
Sorgo 0,0730** 101 0,98* 

1 Constante de decomposição;  2 Tempo de meia vida. * e 
** significativos a 5 e 1% pelo teste de Tukey.  

 
O N remanescente nos resíduos vegetais, 

expresso em percentagem do N inicial, apresentou o 
mesmo comportamento observado para a matéria 
seca, com uma fase inicial rápida seguida de outra 
mais lenta, onde nos primeiros 20 dias cerca de 35% 
do N havia sido liberado em ambos os sistemas 
(Figura 2), não foram verificadas diferenças 
estatísticas nos  T1/2   de N nos dois resíduos 
estudados. 
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Figura 2: Nitrogênio remanescente dos resíduos de 

plantas de cobertura em dois sistemas de cultivo, 
em avaliações realizadas no campo até 120 dias 
após a distribuição das bolsas de decomposição na 
superfície do solo.  
Ao estudar a decomposição e liberação de 

nitrogênio de resíduos culturais na região do cerrado 
brasileiro, Torres et al., (2005) verificaram que o 
valores T1/2

  para  braquiária de 60 dias, inferiores ao 
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encontrado nesse estudo e de 169 dias para o sorgo, 
superiores aos encontrados nesse estudo. 

 
 
 

CONCLUSÕES  
 

O maior valor de produção de biomassa foi 
observado na braquiária . A decomposição dos 
resíduos diferiu nos dois sistemas avaliados, sendo 
maior na braquiária . Os elevados valores de T1/2

 vida 
são explicados pela baixa umidade na condução do 
experimento. As taxas de liberação de nitrogênio 
foram semelhantes nos dois resíduos avaliados. 
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